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PANORAMA SOCIAt BRASILEIRO 

São pontos negativos do panorama 
social, influenciado, profundamente, 
no ·panorama geral ·brasileiro, o 
isolacionísmo do indivíduo e das 
instituições por êle constituídas, a 
ineficiência sócio-ministradora, evi
denciada, em nosso país, pela inse
gurança econômica do povo e o des
perdício de energias e inércía dêsse, 
conseqüentemente. 

Já analisei alguns aspectos casuais 
da desordein social, em que subsisti
_mos, quero, agora, apenas dizer que, 
decorrentemente dos três pontos re
feridos, espera, ainda, o indiv~duo 
o seu direito de trabalhar por sua 
iniciativa, o seu trabalho habitual 
se faz sob condições de quase in
tegral ausência de assistência e or
dem sociais . Por isso se encontra 
a família em sensível <4samparo 
econômico, unindo a sua submtssão 
moral às causas das necessidades 
econômico-vitais, desta forma assis· 
tindo, tanta~ vêzes, a desgraça dos 
seus filhos, ·homens e moças. 

Nestas base.s, é que surgem os 
casos que empanam o lado moral da 
vida soci:U do nosso País, de onde 
ressurgem· as taras e perdições, que_ 
tanto se lastimám e se punem, sem 
nenhuma observação ou direção psi
cológicas. 
. Há anos, escrevendo uma carta a 

jornal desta Capital, relativamente 
às "favelas", momentoso problema 
nacional, duas vêzes social, 1 porque 
econôrrticô, relativamente a pessoa 
humana e determinante do pânico 
periódico das erosões dos morros 
contra os próprios desígnios funda
mentais de uma cidade, no caso, a 
"cidade maravilhosa", disse que ês
se problema se prende ao desajus
tamento social, levado ao caldo de 
cultura de terríveis meio e vivên-
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cia, a que a tara e a degeneração 
se associam, advindo a imoralidade, 
tudo devido a falta de segura as
sistência social ; que de lá des
cem em seda e baton, as moças, 
tanto para o trabalho normal, como 
e principalmente, para o meio da 
tolerância e dos convites a perdi· 
ção. Focalizei a analogia, nesse sen
tido, com a descida dos apartamen
to:s de Copacabana, como de todos 
os bairros, ao encontro da 'degene
ração e do desvio moral. Nem a 
especulação econômica, que escra
viza servidos e servidores, paira 
nas "favelas", -com os negócios de 
casas e avenidas", como se verifica, 
abertamente, cá por baixo, em to-

. dos os meios "granfinos", a usura 
arrecada os últimos recursos da fa
mília, pervertendo, direta ou indi
retamente, a moral de seus filhos. 

Perdura a situação e posso, para 
melhor focalizar os asp·ectos da nos
sa vida e da nossa gente, afirmar 
aue os nossos bairros não diferem 
da moral existente nas "favelas". 
Tudo provém das mesmas causas 
de desordem e desajustamento so-
ciais. . 

Sentimos, portanto, qual o pano
ram'a brasileiro, pelo que venho aqui 
afirmando, sob as bases da obser
vação comum, de todos quanto es
tão encarando a situação nacional, 
qu.e pesa sôbre 'as nossos ombros 
contemporâneos. 

Não preciso, assim, para focali
zar os aspectos sociais do panorama 
brasileiro, minuciar a situação in
flacionária do país, já, antes refe
rida, basta dizer das suas cons.e
oüências-causas, -no verdadeiro e fa
tigante círculo vicioso, em aue se 
verifica a depressão do trabalhador, 
motivada pelos efeitos sociais da 
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inflação, conseqüente e inevitável 
diminuição do trabalho, em prejuízo 
da produção, com o concurso para 
a inércia do indivíduo e a continui
dade inflacionária, já difícil se torna 
o nível da produção, por outras cau
sas conhecidas, também influencla
doras dessa continuidade. 

Sabemos, porém, que se torna, 
crescentemente, mais grave a situa
ção, ante a falta de certa progressão 
entre o desenvolvimento da nossa 
produção, apesar de vagaroso, e dos 
meios de transporte, sempre defi
cientes, como se verifica, além de 
outros problemas, como o da ener
gia elétrica, apresentando "deficit" 
aproximado de 2 milhões de KW, 
de capacidade instalada e da evi
dente falta de fomento à iniciativa, 
devida não aos serviços existentes, 
cujas diretorias merecem, por vêzes, 
os melhores encômios, mas à falta de 
planejamentos governamentais. Isto 
equivale a dizer, paradoxalmente, 
que as providências administrativas 
não encaram o problema total do 
país, deixando-nos, muita vez, no 
terreno da demagogia, mais perigoa, 
neste caso, porque onerante, en
quanto não houver planeiamento to
tal prevendo a progressão dos fatô· 
res sócio-econômicos. 

Vale relevar uma solução, direta
mente, econômica e, indiretamente, 
enriquecedora, para o povo, que o 
estimule, oriente e realize a inicia
tiva yrivada, através da capacidade 
psicotécnica provada, já de um sim
ples trabalhador. Isso em face dos 
gràves assuntos da necess~dade de 
se solucionarem os problemas in
dividuais, proporcionando-se, além 
de integral assistência social, o di
reito de iniciativa e trabalho, para 
o estímulo à produção, através da 
associação nácional, e os coletivos 
que cabem, assim, ao govêrno re
solver, em face da economia propor
cionada· pelo povo •associado e que 
se prendem ao transporte, energia, 
higiene e educação públicas. 

Em recente estudo, realizado na 
Fundação Getúlio Vargas, o Pro
fessor Eugenio Gudin, além de afir
mar, em, parte, o que acabo de di
zer, focalizou aspectos outros, que 

·me chamaram especial atenção, li-

gados à capacidade produtora per
capita, onde diz que 9. 454. 520 pes
soas ocupadas no Brasil, em ativi
dades agrícolas e pecuárias, produ
ziram menos d·e 1 bilhão de dólares, 
enquanto 10.400. 000 nos Estados 
Unidos proáuzlram cêrca de 8 bi
lhões, isto nos faz pensar, desde lo
go, na situação econômica e sanitá
ria. do indivíduo. 

Em artigo anterior, apresentei 
um esq-uema, a ser consultado, em 
face dos direitos assistenciais do in
divíduo e das exigências das bases 
econômicas da produção, aqui o re
produze: 

a) homem sadio e adaptado ao 
seu trabalho ; 

b) orientação econômica do in
divíduo; 

c) base coletiva para o capital 
financiador ; ' 

d) aplicabilidade e distribuição 
da produção ; 

e) capacidade aquisitiva do tra
balhador. 

Assim, reafirmo : sem saúde, eco
nomia e instrução, não pode o in
divíduo produzir, nem o ca{>ital es
perar bom rendimento. Sôbre êsse 
esquema pois, e como causa influ
enciadora da capacidade de traba
lho, está o tratamento da saúde do 
indivíduo. Será oue. sôbre o as
sunto, alguém possa,· em face dos 
serviços onerantes e ineficientes 
que temos, fazer omissões, de modo 
geral, no que ocorre, de falta de 
orientação ou de zêlo pela cousa 
pública, no que concerne aos inte
rêsses da pessoa humana ? 

Não posso detalhar o assunto, lon· 
ga seria a exposição, mas, analisan
do bem os pontos negativos do mo
mentoso problema social o isolacio
nismo, a ineficiência e o desperdí
cio, já considerados, poderão os lei
tores, Por si mesmos, aferir a · gra
vidade- insustentável do - panorama 
nacional. 

De passagem, porém, analisemos 
um aspecto de saúde, a tuberculose, 
que com'o os ~outros aspectos, sofre 
os efeitos do isolacionismo e é as
sunto de calamidade pública. 

Vejamos, resumidamente, o que 
diz em relatório de 1954, o ilustre 
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e digno Médico, Dr. Valter Mendes, sôbre a nossa mocidade, cujo com
Diretor do Departamento de Tuber- portamento, psicologicamente, há de 
culose da P. D. F. : ser ligado às suas justas causas eco-

nômico-sociais . 
"A tuberculose é, ainda, doença Realmente, o desajustamento seu-

endêmica, flagelo social, calamidade shel, em que vive a família, quando 
pública. E endemia exige concen- exista essa, ou os grupos de arrimo, 
tração de atenções, refôrço técnico· de maneira geral, aliado à falta, re
Exige campanha e não quadros fun- conhecida, de autoridade moral, da 
cionais de rotina. Por não se ter maioria dos homens públicos, que, 
podido, ainda, pôr em execução na ultimamente, se verifica, no ligei
réalidade os meios profiláticos con- rismo, já dominante, na despreo
tra a tuberculose - por mais irô- cupação com q_ue se tratam os de
nico que vareça, originados e, m~- veres políticos, aumenta aos educa
lhor estudados, em nossa proprra dores as suas res!>onsabilidades, jus
terra - produto de multiplicidade tomente, porque, macula a persona
de serviços, sem o espírito de cam- !idade, q_ue desabrocha ao adoles
panha, é que se observam êsses as- cente e aue para issso se enche de 
pectos graves no panorama geral da impressões e · valores negativos, no 
luta antituberculosa no país. A re- meio vivencial em aue subsistimos. 
duzidíssima disponibilidade de leitos Torna-se. assim, dever funcional 
se verifica, no momento, nesta Ca- dos cidadãos bem formados, como 
pital decorrente da maior perma- dos educadores, na vigília de suas 
n~nc'ia de doente no leito e da queda preocupações patrióticas, a recom- " 
dá letalidade hospitalar or1glnou es- posição moral do ambiente. em que 
sa paradoxal situacão, tão paradoxal vive. também despreocupada, nossa 
quanto grave. da "inversão do con- mocidade, poderão êles encontrar 
tágio". Os abacilíferos estão . isola- nas inclinações psicológicas, as fôr-
dos hospitalizados os contagtantes ças de construção. coesão e da pró-
nas' filas à es9era de vagas" (o grifo pria defesa moral social, em cujos 
é meu) . quadros se pode, quase sempre, 

Maior permanência ' do "d~ente através do estímulo, da emulacão 
no leito" deve se esclare.cer, evi- e, sobretudo, de um otimismo sadio 
tando ou' retardando a volta para oue tanto empolga, colocar a alma 
o meio desorganizado ; com as cau- do moco. É a educa cão cívica, as
sas sociais da · doença, que, nova- sim, a bandeira de salvação nado
mente se desencandeiam contra os nal, desde que para ela se volvam 
mesmos sofredores. ou os indivíduos os educadores e políticos, formu
em geral, todos sofrendo a corrosão lando e criando motivações nsir.o
do próprio meio em que devem lógõ_cas contra muitas das cond;cões 
subsistir. reacionárias, a oue se leva, indife-

Olhemos com cuidado e pressen- rentemente. a alma da juventude, 
tiremos, nelas causas físicas e mo- através de tudo quanto, a todo d;a, 
rais atuando contra o indivíduo e 1 nos .r:velam os nossos órgãos de 
que apreciadas, a falta de capaci- publicidade. 
dade nara o trabalho e de produ- Torna-se preciso, pois, uma cam
ção, cõnseqüente e, não muito re- panha com as características da to
moto, desequilíbrio da balança co- lerância psicológica e espectativa 
mercial e continuidade inflacioná- de atrair para o acêrto cívico a mo
ria retardando o devido trato da ci.dade aue, felizmente, contém os 
higiene pública, dos transportes e fatôres indeléveis da própria natu-

• da energia, recursos de que neces- reza, que legou a humanidade di
sita o indivíduo , para viver econô- rei tos irredutíveis aos títulos de no
micamente e o Estado nara o desem- breza e perfeita adaptação ao meio, 
penho de suas altas fÜnções. ou às instâncias de ordem e de go-

Cabe, agora, com o zêlo q'ue de- vêrno. 
voto às cousas públicas, levantar as · Nada de coação e tôda esperança 
vistas .para os efeitos de tudo isso no paralelo dos direitos e dos deve-
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res, ante a orientação prospectiva 
educacional do moço. Isso não é 
senão a interpretação do alto con· 
ceito de educação, que trouxe a 
Constituição Federal para o nosso 
país, através do seu artigo 166, em 
que assinala,- evidentemente, dois 
postulados inseparáveis : a "liber
dade" e a "solidariedade", esta sig
nificando o reconhecimento inte
lectual de interdependência comum, 
quando isso se impõe à ação ou às 
relações humanas. 

É êsse o texto da Constituição : 

"A educaçãó é direito de, todos e 
será dada no lar e na escola. Deve 
inspirar:se nos princípios de liber
dade e nos ideais de· solidariedade 
humana". 

No -Brasil, relativamente às pro
les novas, ainda faltam leite, pre
escola, escola e orientação profis
sional, razões básicas da educação 
cívica, de que carece a nossa moci-
d~e. -

Prosseguirei agora, no QUe vinha 
dizendo do panorama nacional. as
pectos, os anresentados, oue influ
enciam profunda e decisivamente, 
nas bases de tôdas as modalidades 
ou aspectos outros, em que vive e 
evolui o nosso país, 

Reafirmo oue não existe, entre 
nós, a unidade nacional, que cor
responda aos méritos de uma ·pá
tria e que essa, tantas vêzes ins-
pirando movimentos cívicos, se ar>ha, 
por outro lado, e sem!Jre, retalhada 
ou destruída. 11nte a desmoraliza
cão dos princípios, camada, na con
tinuidade da nossa nefasta nolítica 
e, assim, assinalada. isso é pior. co- 
mo fator da destruição dos valores 
cívicos, pelos que Querem afastar 
a sua própria concepção das causas 
morais dos povos. 

O Brasil necessita ·dessa unidade 
e só assim subsiitirá, econômica e 
livremente, o seu povo . 

Já vimos QUe o isolacionismo do 
cidad'io e das entidades nor êle 
conc;ti.tuídas, -causa disperdício e 
ineficiência de esforc;os. É verdade, 
a .prova é do conhecimento de to
dos e se imnõe a solucão. 

A Constituição Federal prevê a 
divisão territorial, no seu art. 1° 

mas, não prevê a divisão social do 
povo, admitindo a cooperação das 
entidades divisionárias, que, até "se 
podem incorporar entre si". Veri
ftca-se, porém, com perda para o 
interêsse nacional, a divisão social 
das populações na infinidade de 
organismos estatais, paraestatais ou 
autárquicos e privados, visivelmen
te, prejudicadas essas populações 
nos seus melhores e maiores an
seios. 

A cooPeracão do povo com o Es
tado evidencia-se como indispensá
vel, .iustamente para fugir à inter
venção dêsse. como coator, o QUe se 
dá, fatalmente, e mais ainda nos 
!lmeaca, semore QUe se procura evi
denciar a falh de zêlo e de guarda 
das co usas públicas. 

Precisa-se encontrar um sistema 
social em que, realmente, o indiví
duo tenha a satisfacão dos direitos 
sae:rados da pessn~ humana ornr>la
madn'> nas re11niões e assembléias 
d;:~c; Nações Unidas. gracas ~ para
lelismo doe; interPsses contemoorâ
neos. em tôrno dêle. atraindo e de
terminanrlo a associacão econômica 
e m11.tualista. QUe achn eleve ser 
arl0tada no país. em unidade social 
snb regulamentação uniforme e na
cional. 

~enrlo assim, e sabendo-se nue o 
indi.virluo, nao; suas ore:'lniza~ões 
partidárias, fuio de· assinalar. isola
damente. o seu nróprio direito sa
grado. precisa obter. como voto nue 
é e de 011e clenenclem os destinós 
ela <'OlPtividarle- e do nais . a satis
far.ão plena dos seus irÍterêssoo; eco
P.ôm.i!'o-vitais. poderemos <'onfiar no 
rogime. que tanto se impõe a êsses 
direitos - a democrar.ia. sob os dP.
sígnios de integral assistência social. 

Aliás, se a' Constituição prevê, ein 
r~>gime de coo!Jeracão a entre@ de 
3% rle sua renda tributária. pelos 
Estados compreendidos n~ áre'l da 
sêca. o novo de todo o Brasil lhe 
dará, pélo sistema associacionist~ 
nacional, no mec;mo regime de co
operac&o. importância correspondP.n
t-e a todos os ônus oue tem o Es
tado. atr avés dos governos estaduais, 
municipais e do• govêrno federal, 
com aseyistência social. dada ao in
divíduo, quer em saúde, quer em 
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auxílios e financiamentos, quer em 
instrução social. Assim, dados . os 
serviços de assistência pessoal, evi
dentemente, o Estado não os terá 
a realizar, para sua economia, em fa
vor dos investimentos de interêsse 
público, conforme dissemos em ar
tigos anteriores. 

Transcrevo o texto constitucional, 
no seu art. 198, § 2° : 

"Os Estados compreendidos na 
área da sêca deverão anlicar 3% da 
sua renda tributária n-a construção 
de açudes pelo regime de coopera
ção, e noutros ·serviços necessários 
à existência de suas populações. 

Essa satisfação se processará, jus
tamente, fugindo da distribuição es
tatal e estimulando a população de 
iJ;;terêsses comuns e contemporâ
neos em tôrno do indivíduo e as
sim, desenvolvendo a associação eco
nômica. 

Assim veio, em. primeiro plano 
social, o indivíduo. colaborando, pe
lo seu concurso financeiro, peque
nó e isolado, e servido pela tota
lidade econômica dos seus consó
cios, assistido, assim, tecnicamente, 
na sua saúde, nos seus problemas 
aquisitivos, de iniciativa, trabalho 
e de orientacão social e em lei e, 
portanto, dentra do espírito expres
so da Constituição, nos seus postu
lados de igualdade e liberdade, pelo 
· acêrto dos seus atos, decorrente da 
assistência integral e exequível. 

Pot outro lado, a nacão, que an
seia, também, por saúde e fôrça, 
deve obter pela sua unidade e sa
tisfação dos que nela vivem, as fôr
ças morais e orgânicas, a transmi
tir ao Estado. aue lhe nrotege e 
defende, através de ordem democrá
tica. 

Isso se assegurará, exclusivamen
te, pela distribuição das unidades 
sociais (distritos) entre os municí
pios e dêsses agrupamentos entre 
os estados, em i::/erfeita abstração 
da di~isão política do território na
cional, desde que se trate de uma 
organização de tipo, ou modêlo pa
-raestatal, como outras ~ existentes 
(embora com evidente secionam e~ 
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to das energias sócio-econômicas do 
trabalhador) oara os efeitos de cons
tituírem em- unidade social, con
forme esquemas publicados em 1938, 
no meu livro - Sôbre o Problema 
Social : distritos sociais, agrupados 
em extensões previsíveis, entre mu
nicípios e esta<los e chegando, as
sim, a cobrir todo o território na
cional, pela fôrça assistencial co
mum dos seus habitantes. 

Os benefícios da distribuição de 
10%, previstos no art. 15 VI- § 40 
da Constituição Federal, sôbre a 
arrecadação· do jmpôsto de renda, 
entre os municít>ios, encontram na 
.organizacão sõcial do nosso povo, 
um grande complemento. Destinar
se-ão, de~sa forma/ aos assuntos co
letivos dos municípios, como sejam : 
as intercomunicacões rodoviárias, 
a higiene, as possíveis soluções de 
energia e o pret>aro ambiental bem 
como a educação e a cultura inte
lectual, temas de tanta relevância 
pàra a representação moral das po
pulações. 

· Jsso representa a uniforme e pre
vidente cooneração social e econô
mica do povo com o Estado, antes 
mesmo da "coooera~ão" que impõe 
o art. 1 9R da Constituição Federal, 
sôbre as áreas da sêca. em tudo pre
vendo as macabras calamidades PÚ
blicas, aue, tantas vêzes, . nos atin
gem, ainda isolacionistas como vi
vemos. • Assim. sem os recursos exclusi-
vos e indefinidos do altruísmo, tan
tas vê7.es ausente ou impotente, an
te os horrores físicos e morais das 
calamidades públicas, por exemplo, 
as últimas enchentes do ·sul e · do 
norte. as sêcas do nordeste, em que 
tão tàrdiamente chegaram os recur
sos para as pooulações afogadas e 
famintas, por não se contar com ne
nhuma organiza~ão, sob a égide do 
reg(n\_e democrático. poderão os ho
mens subsistir iguais, livres e irma
nados para a vida e para a eterni
dade. 

Isso porque o indivíduo, com sua 
independência -pessoal, decorrente 
da assistência regular, uniforme e 
condicionada à própria educacão, se 
constitui em cidadão livre e idôneo, 
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sem SUJeiçoes de favores ou dema
gogla, conhecedor de suas . posslbl
lidades sociais . 

Desta forma poderemos ter a in
tegração do indivíduo na coletivi-

dade e os seus deveres para com ·a 
Pátrla, em uma balança, onde êsses 
se multipliquem pelos valores mo-

/ rais das próprlas faculdades inatas 
e inegáveis da alma humana. 
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"CASA JOTTA" ONDE SUA ASSINATURA 
VALE DINHEIRO. 

CONCEDEMOS CRtDITO A TODOS MILITARES COM APENAS A 

APRESENTAÇÃO DA CARTEIRA DE IDENTIDADE. 

TUDO EM 10, 15 E 20 PRESTAÇOES : . ~ 

Máquinas de costura, Fotográficas, Lavar roupa, Liquidificadores, Móveis, 
Toca-discos, Bicicletas. Ventiladores-, Televisões, Geladeiras, Enceradeiras, 
Chuveiros, Bombas, Ferros elétricos, Panelas de pressão, Baterias de 
alumínio, Faqueiros wolff, Fogões, Canetas. Aspirador de pó, Tecidos de 
malhas, Maillots, Gravatas, Lingerie, Artigos de lã, Brinquedos, etc. 

N .B. -Escreva ou telefone para a "CASA JO'I:TA", pedindo a presença 
de um vendedor. · 

Avenida Marechal Floriano, 38-B - Telefone 43-9333 


